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Imn HUMIPAL 
26 Sessão ordinária em 

Abril do 1S83. 
Presidente, o e 

. - ' • *7 "~ 

de 

Sorocaba,Theodoro Vieira do Mo
raes ; para a do Jacuhü, José 
OàlvSn Paes de Barros ; para a 
do Caraça, João Pinto Flaquer ; 
para a do Pinheirínho ao Taqua
ral, Joaquim Rodrigues de Al
meida ; para a do Pinheirinho 
ao Apotribú, José Rodrigues da 
Silveira; para a dos Olhos d'agua 
e o caminho mais novo, Luiz da 
Silveira Leite ; para a de São 
Miguel, Lourenço d© Moraes Bar
ros ; para a de Cabreuva, Antô
nio Leite Ferraz de Sampaio ; pa
ra a do Porto-geral, Manoel Cus
todio Leme ; para a da Concei
ção, José Custodio Leme ; para a 
do Burú, Antônio Basilio de Sou
za Barros Payaguá ; para a des
ta cidade ao morro vermelho e 
divisa de Capivary, Francisco 
Fernando de Barros ; para a 
chamada—do Capitão Cyrino,— 
João Leite de Camargo ; para a 
desta cidade a ponte do Apotribú, 
Francisco Dias de Carvai 

•L de Sor'^aba, pas 
rr̂ -TVir.-rá-̂ ran 1<\ José Galvão 

do Cemitério pela Quantia de 
Róis 6:500$000, deduzindo-se a 
quantia de 600$000 em que orção 
io portão de ferro e gradil que 
deverá ficar a cargo da Câmara. 
As commissões reunidas para 

optarem pela acceitação desta 
proposta, basearão-se nos seguin
tes dados : 

348 taipaes a 6$000--2;088$000 
Sapatas 232$000 
Fiche 100$000 

14:000 tolhas 630$000 
Nivelamento e»des-

* tocamentos-25',410 
metros 503$000 
Reboco sobre 2,792 
braças quadrs. ]:396$000 
tijollos a 32$ 128$000 
E m boçame n to, mão 

* d'obra e reboco 500$000 
1 Pela administra
ção fica apenas 3205000 

Réis 5:900$U00 

4:000 

edífcaes, que os concurrentes po
dem examinar a planta respecti
va em poder do Sr. Vereador 
membro da commissão de Obras 
Publica", Dr. Barros Júnior. 

Foi assignado um oílicío qui 
vae dirigido ao Governo Provin
cial, representando diversas ne
cessidades a satisfazer para os 
melhoramentos da Ia Cadeira da 
primeira* lettras, desta cidade. 
de que é professor o Padre Ln> 
ciano Francisco Pacheco. 
A Câmara deliberou agrade

cer, por um officio, ao prestan-
te cidadão o Sr. Francisco Fer
nando de Barros, a offerta qus 
fez dos serviços dos seus escra
vos, para a abertura da nora es
trada projectada entre esta ci
dade e a povoação do Salto. 
Nada mais havendo, o Sr. Pre

sidente levantou i ses-
do-se lavrar a r. 
deverá ser assigna 

ârci a . I M H 
As 11 horas da maríh-i achan

ão- se presentes os Srs. Vereado
res, Barão do Parnahyba, Coro
nel Anhaia, Adolpho Bauer,Tris
tão Maria no, Paulino, Dr. Bar
ros Júnior, Galvão Sobrinho e 
Kiehl. faltando com causa o Sr. 
Bento Paes, o Sr. Presidento de
clarou aberta a sessão. Lida a 
acta da antecedente foi approva-
da. 

EXPEDIENTE : 

Foi lido um requerimento de 
Feliciano Leite Pacheco, Editor 
da «ímpreasa Ytuana», pedindo 
r/wamento das publicações do 
trimestre findo, na rasão do 500$ 
amiuaes. A câmara resolveo que 
fosse pago nessas proporções. Não 
havendo mais expediente, o Sr. 
Presidente declarou que se pas
sava a ordem do dia. 
Tratando-se da nomeação do 

inspoctores das estradas munici-
paes, foi resolvido do seguinte 
modo : 
Para a estrada do Pirahy foi 

nomeado Elias Antônio Pereira 
Mondas ; para a estrada nova 
ídem, o Capitão Francisco Corrêa 
Pacheco, para a da ponte do Ben
to Dias à Pedra Branca, João Ba-
ptista Pacheco Jordão ; para a 
da Guatapendava ás divisas de 

Paes do Barros, devendo officiar-
se à todos communicando as suas 
nomeações. 

Pelas commissões do Obras Pu
blicas « de contas f< j apresentado 
o seguinte parecer ; As commis
sões reunidas de Obras Publicas 
e de contas, encarregadas de for
mularem seo parecer sobro as 
propostas apresentadas para a 
construcção do cemitério extra-
muros, vem desempenhar-se des
se encargo. As commissões teem 
sob vista quatro propostas. A 
do Leopoldo Saturnino entendem 
inaceitável por seus fundamen
tos, visto ir de encontro às bases 
tomadas pela Câmara ; a do Luiz 
Augusto Dias Aranha,com quan
to revestida do todos os requisitos 
exigidos pela Câmara, entendem 
inaceitável pelo elevado preço pe
dido, quer do taipa!, quer do pal
mo de sapata ; a de Antônio Joa
quim Rodrigues, com quanto of-
fereça maions vantagens que as 
antecedentes,entendem com tudo 
que, k do que passão a tratar em 
ultimo lugar ofterece as mesmas 
vantagens que esta e as garan
tias que a de Rodrigues não po
do oíFerecor como passão a de
monstrar : E' a pioposta que 
sob numero 2 offerece o Tenente 
Luciano Francisco de Lima pari 
a construcção total e completa 

dados acima oífo-
«"parecer as 'Gc.vn-

missões que seja aceita a propôs-
ta do Tenente Luciano Francis
co de Lima, ficando o Presidente 
autorisado ã fazer o respectivo 
contracto. Sala das sessões 8 de 
Abril de de 1883. Adolpho Bau-
c-r, Galvão Sobrinho, Tristão Ma* 
nnno-da Costa, Francisco Fer
nando de Barros Júnior e Kiehl. 
Entrando em discussão esto pare
cer, foi approvado, declarando 
nesta oceasião o Sr. Paulino que 
deixava de votar na discussão 
desta proposta por julgar-se sus
peito, visto ser filho do propo
nente. . 
Pelos Srs. Paulino o Tristão 

Mariano foi apresentada a seguin
te indicação : Indicamos para que 
este Câmara officio ao Dr. Ber
nardo Morelii, pedindo que elle 
conjuntamente com o nosso col-
lega Dr. Barros Júnior facão um 
reconhecimento na projectada es
trada desta cidade ao Salto. Sa
la das sessões S do Abril de 1883. 
Paulino, Tristão Mariano. En
trando em discussão foi esta in
dicação approvada. 

Resolveo a Câmara convocar, 
por editaes, concurrontes, para a 
abertura da rua quo da povoa
ção do Salto vao á Estação da 
Entrada de Ferro, devendo as 
propostas serem abertas em ses
são do dia 7 do próximo mez de 
'.Maio ; declara n Io se qos mesmos 

MZEIII3 4 
Fostfi «Io Hspirito 

Santo.—Re . 
com todo o ex; 
festa 4o Espirit I i lia ! v 
durante a non\ 
da .Matriz co;rr> •. [ .irj' --••-.•̂ n. 
illuminados. N 
sião em que devia^^^^H^ fes
tividade estava impnoei 
triz : brilhantemen 
e ostentando uma orn ' ^ ^ ^ H v 
verdadeiramente luxuosa «Hifr i 
repleta de povo. A populãça> 
d*esta cidade,desejosa de assisti.' 
o sublime espectaculo que lhe h 
proporcionar a estréa de dous 
concidadãos seus,distintos pelas 
virtudes e pelo talento, aíflui > 
â Igreja.Como já dissemos cantou 
a missa, o Rvd. P. Bueno, e pre
gou ao Evangelho o Rvd. P. Ma
chado que,justiça seja feita,íallon 
eloquentemente,commovendo com 
suas palavras o numeroso audi
tório que com todo o respeito o 
escutava. 
No dia 14 cantou a missa o 

Rvd. Vigário o a tarde uma bem 
ordenada procissão percorreo as 
ruas do Carmo,da Palma e Direi
ta. Em todos os três dias forã> 
da Ias muitas salvas e queimadas 
innumeras gyraudolas de fogue
tes. 
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O Cap. Andrade é digno dos 
. res encomios pelos esforços 

ttue empregou para fazer uma 
lesta qua íncontestavelmente foi 
pomposa e brilhante. 
Foi sorteado Imperador para 

lí>84, o nosso^armgo Sr.Feliciauo 
LeitOjPacheco. quo^o receber a 
coroa ofíereceu um GÓpode água 
aos amigos presentes. 
<Jrise ftSâiiistíirial.—Te-

legramma oxpedido ao «Correio 
Paulistano» diz que foi acceita 
o. demissão dada pelo Gabinete 
Paranaguá, que foi derrotado na 
Câmara dos Deputados na vota
rão de um requerimento apre
sentado pelo deputado J. Maria-
no, e que foi convidado o Sr. 
Conselheiro Saraiva, pelo tele-
^rapho, para o substituir. 
^essatlòr. —Foi reconheci

do senador pela província do 
Pernambuco na sessão de ante-
hontem, o Conselheiro Soares 
Brandão. Poresse motivo S, Ex. 
deixa de reassumir a administra
ção da província. 
A «Província» diz também que 

S. Ex. foi convidado para assu
mir a pasta de estrangeiro, no 
entanto aiüda não se conhece o 
novo organisador, por quanto o 
S. Saraiva não respundeo ã con
sulta. 

Ü e u n i ã o política.—De
via t̂ r-se realisado hontem em 
casa do Conselheiro João Alfre-

|t;na reunião poli tio L !e do
as con.se;vado-

i elHBtfh^ccada. 
que s ^ ^ ? 

E s p c c t a c u l o . — Realisou-
se no dia 13, como noticiamos no 
nosso ultimo ft Et mero, o especta-
cuio que a Sociedade Dramática 
Itatibonse offerec»io-$e para levar 
a effeito ne / ule em benofi-
cio do Instituto do fctovo Mondo. 
Forão a scena o dralna ern 5 ac-
tos, intitu - TÍledieo da^ 
n-iança iin intitulada 
ÍJois x i previa-
r.i • ttav.-t-ofc ..„ tiOTiO-
j':ci . uma instituição que já tem 
j re>tad'?̂ Ĥr;i de prestar muito 
i uns serviços a esta cidade, o 
1 heatr-o estava completamente 
cheio e, a julgarmos pelas de
monstrações dadas, não só as 
I eras exhibidas como o seu de
sempenho agradarão e sat.sfize-
rão aos espectadores. 
A nós succedeo o mesmo : o 

desempenho dado ao dçama pe
los distrectos moçoM da Dramática 
Itatibenne, o dizemos com a fran
queza que nos carateriza, agra
dou-nos summaraente, no entan
to manda a justiça que destaque
mos J. Guimarães, Olegirio Ce
zar e D. Maria Lima que intor-
pretarão ineprehensivelmente os 
dffficeis papeis'de Jeronimo, De-
lonnei o Luíza e Lucilia que 
lhes forão confiados, e recebe-

distribuida com tanta felicidade 
a J. Guimarães, E Passos o D. 
Maria Lima, que obrigou-nos a 
rirmo-nos do principio ao fim. 
Ao terminar o quinto acto do 
drama foram chamados a scena 
todos os membros da Sociedade e 
a olles dirigio o Dr. Deo^ato 
Vi 1211.i uma alocução na qual 
manifestou a gratidão de que se 
acha va poss u id a a Üi rec to ria 
do Instituto do Novo Mundo, pe
lo valioso concurso que lhe ha-
vião espontaneamente prestado 
oíferecendo ao terminar, um lin
do bouquet de llores naturaes ao 
Dr. Machado Lima, Uirector da 
mesma Sociedade. 
Em seguida o Sr. Marcondes 

de Moraes dirigio-lhes algumas 
palavras da ̂ agradecimento pelo 
acto que havião praticado, pro
ferindo então o Dr- Cerqueira 
Ce/ar um eloqüente improviso no 
qual agradece-o em nome da So
ciedade Dramática Itatibenso a 
manifestação dos sentimentos da 
Directoria do Instituto do Novo 
Mundo. 
Terminado o espectacu-lo foi 

offerecida aos distinctos moços 
da Dramática Itatibonse pela Di
rectoria do Instituto, uma profif-
sa ceia que teve lugar no Hotel 
do Braz e durante a qual foráo 
saudados o Dr. Machado, o Dr. 
Cezar,os membros da Dram ilica 
Itatibonse, a Directoria do Inst, 

G.Carneiro e o 

rão per isso do publico muitos e 
merecidos applausos. Quanto a 
Comedia, espirituoza era si foi 

tuio, 
lella. 
Por 

deixar 
membros da sociedade Itatibense 
pelo acto que praticarão, e a Di
rectoria do Instituto pelos exfor-
ços que tem empregado para fa
zer prosperar tão útil institui
ção. 

.3ant:iiv—Teve lugar no dia 
13 o que foi offerecido pelo d/s 
tineto cidadão, o Sr. Antônio Di
as Bueno ao seu digno Llho o 
Rvd. P. Atttonio Bueno d • Ca
margo, que cantou n'esso tira a 
sua primeira missa. Foi um j LÍT-
car sumptuoso e durante o qual 
reinou viva satisfaoção por parte 
dos convivas. O Dr D. Vi lella 
fez o primeiro brinde o Rvd. P. 
Bueno, seguindo-se outros muitos! 
d'entre os que recordamo-nos dos 
seguintes : 
Do Dr.Brotoro ao Sr. Bueno,ao 

Co nego João Alves, Reitor do Se
minário, e á dístineta Senhora. 
mãe d) Rvd. P. Bueno ; do Dr. 
Vilella ao Sr. José* Innocencio e 
ao artista Almeida Júnior; do 
llvd. P. Machado ao Rvd P. Mi
guel e ao povo Ituano ; do Sr.Jo
sé Innocencio aos Rvds Pei. Ma* 
chado,e Barros ao Dr.Vilella e ao 
Sr, G. Cotching ; do Rvd. P. Bar
ros ao Professor J. Mariano da 
Costa ; Do Sr. Paulino de Lima 
ao Rvd. P. Bueno e ao Dr. Bro
te ro ; do Sr.G. Cotching ao Bra-
zil e ao Sr A. Vieira e do Sr. 
Joaquim Fonseca as Senhoras 

presentes O Dr. Vilella fez o ul
timo brindo ao Clero brazileiro 
representado nas pessoas dos 
Rvds. p« Machado, Bueno o Ca
margo. 

Mais de cem convivas estiverão 
presentes o retirarão'-se tódosjsa-
üs^itos, pela 'amabilidede com 
que os dístingüio o tratou o Sr. 
A Dias Bueno a quem por nossa 
parte sinceramente comp ri mon
tamos. 
<Ciimco Casali.—Esta com

panhia eqüestre e gymnastica que 
se tem exforçado para agradar 
F,O publico desta cidade, dá hoje 
um espectaculo variado cujo pro-
dueto revertera em favor da fu
tura festa do Esprrito-Santo. 
Iiapreusa. — Recebemos e a-

gradecemos : 
U m exemplar do Recurso que 

ao conselho d>,$tado apresentou o 
i 11 u s t r o s r. Saldanha Marinho, 
advogado da Companhia d o Jar
dim Botânico,contra as decisões 
doGoverno sobre a questão Copa
cabana. 
O n. 6 da Novidade, folha cri

tica literária e recreativa, que se 
publica na Corte. 
O Independente folha inpar-

cial de Mogy-merim e 
A União, Revista mensal da 

Sociedade Perseverança e auxi
lio dos caixeiros de Maceió. 

E£ispo cio C e a r á . — P o r 
telegramma dirigido pelo papa 
Leão 13 ao Exmo. Bkuo d'esta 

o alto car 
conego 
?o d Bispo 

eira 
do 

VÍíuuttótJ, bdt)fe-&« ü ü ü 101 ÍU»'0 < * \ "i 

nossa parte não podemOi| d a a escolha do conexo \ 
de louvar aos distinct'̂  ) para 

Cear, 
ISleiçoo P r o v i n c i a l . 

— A junta apuradora do l\ des-
tricto, prezidida pelo Dr. Juiz de 
Direito da 2a. vara, expedio no 
dia 12 o respectivo diploma aa 
Dr. Antônio Prado, deputado 
eleito. 

Hospedes*.—Estiverão nes
ta cidade além dos que jà men
cionamos no nosso ultimo nume
ro, os Drs. A. B. de Cerqueira 
Cezar,advogado residente em Ita-
uba, e Azadas de Queiroz Bote
lho, residente em Minas. 
Bil>Iiotlacca tio Insti

t u t o . — O Sr. Carlos Kihel, pro
curador do Conselheiro Pereira 
Jorge e por este autorisado, offe-
receo, ha um mez, mais ou mo
nos,' mais de duzentos volumes 
à bibliotheca do Instituto do No-
vo-Mundo. 
Actos, como este registramos 

sempre com prazer. 
C l u b Vtuano.-Realisou-

se no dia 11, em casa da exma. 
sra. d. Anua E. Pereira Mendes, 
o quinto Sarào dansanto dessa so
ciedade. Foi muito concorrido, 
prolongando-se até 1 hora da ma-
n h ã. 
Ç o l l e c t o r ã a s . — A collo-

ctoria do rendas Geraos desta ci
dade rendeo durante o mez findo 
a quantia do CG7$:j:jl;e a de ren

das provinciaes rondeo a de 
116$426. 

!£' c o m a policia. — Com-
munícão-nos que um des taes dó 
olho vivo furtou ante-honte um 
burro de Pedro Dias, que depois 
de muito o procurar o achou a-
marrado em um capão do matio, 
tendo ao lado capim o milho. 
Cumpre à policia averiguar o 
facto, se n^o pura punir,ao tn<í~ 
nos para evitar a sua reproduc 
ção. 

Errata.—Houve os seguin
tes erros no edital da Câmara do 
nosso ultimo numero. 

Cap. Bento Dias de Almeida 
Prado,—em vez de 82,'250, leu-
ae 82,500. 
Felippe Corrêa Pacheco, leia-

se Fclippe Corrêa Leite. 
Para a Capital.—Seguio 
hontem para a Capital o Rvd. 
P. J. de Camargo Barres. 
Hoje segue o Rvd. 1\ Macha

do 
ITalIecãmento.— Víctima 

de hydropisia falleceu na Cidade 
de Piracicaba o ituano Elidio 
Ortiz de Camargo. 
I m p ortação e expor-. 

taçao.-A Província de Per-* 
nambuco, no anno de 1882, im
portou directamente mercadorias 
no valor de 2G.511:657$345, e ex
portou produetos nacionaes no 
valor de 21.92 l:599$12í). 
I>esceuti"Hli^a<fcíÍo— Es-

J?+ hg™ redigido penodicq^q_u3 s^^ Â 
fubliêa na i ~^~ • "" * 
Grande do^P^^r^^Wmaedic';ão 
especial consagrada â memória 
de Tira-dentes. Agradecemos o 
numero que recebemos. 
C I n b d o sogras—Parece 

que era um ponto dos Estados-
Unidos se faaiou um club de so
gras, cuja missão ó guerrear a 
classe dos genros. 

Uma da* primeiras dalibera-
çõos desta associação foi convo
car um congresso geral de sogras 
em New-York, ondo se discutirão 
Oá meios de exterminar os genros, 
^em que a humanidade seja pre
judicada. ^ 4 

Sei que és bclla,sim.que és boa.amável. 
Alegre, goutil e até não sei qua mais, 
Quo teus unia cintura incomparavel, 
Quo o teu logar não ô entre os mortaes. 
Sei que valem ouro, essos olhares 
Que despedem teus olhos seduetores : 
Quo valom um mundo os teus rubore», 
Quo ganhas o céu, sò em fallares. 
Soi tudo isso, sei 1 Mas... bella escuta, 
Tím enorme defeito contra tudo lúcta ; 
Teus um pé que presta para nada ! 
índa ha dias. no bailo, nós dançávamos, 
K emqnaatoao prazer nos entregávamos, 
U m c.U!o :n: eá'nagaste,beUa...oli! fada! 

ABEL PORTO 
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SEC6Á0 u m 
Feiici2.no Leite Pacheco 

ao publico 

Constando-me que o Sr. João 
Carlos Leão Mondes, alem do 
abusar da minha boa fé, ainda 
procura desçonceituar-me com 
as suas nojentas mentiras e ca-
ltunnias, -a propósito da infeliz 
sociedade commercial que girou 
nesta praça sob a razão social 
de Pacheco Júnior & Comp., ve
jo-me obrigado â dar uma satis
fação ao publico e ás pessoas que 
não me conhecem. 
O Sr. Leão Mendes, ha quatro 

anuos mais ou menos veio à mi
nha casa, apresentado pelo Sr. 
Antônio Vaz Fernandes Guima
rães, que hoje também confessa 
que illudio-se com este celebre 
cavalheiro de..., dizendo-me que 
era uma pessoa muito capaz, que 
desejava conhecer-me de perto. 
Procurei, como é de meu eus-

tutne, fazor-lhe os carinhos que 
estavam ao meo alcance. Quan
do voltou á esta cidade, procu-
rJí-me, e não se descuidava de 
escrever-me de qualquer parte 
onda se achava, pedindo noticias 
minlias, com o interesse de um 
amigo. 
Em continuação deltas visitas 

apresentou-se em minha casa 
com uma carta de recommunda-

"TnxTTtos Srs. Belfort óc—(r 
cripta pelo próprio Sr. Leão, em 
que muito o elogiava. 
Respondi que não precisava re-

coramendação para pôr a disposi 
ção o meu fraco prestar. Ja hou
ve quem duvidasse que a alludi-
da carta seja mesmo dos Srs. 
Belfort & C a 

Algum tempo depois, passan
do eu pela casa commercial dos 
Srs. Galvão & Pompeo, encontra 
alli este indivíduo, que convi
dou-me para acompanhal-o ao 
hotel do Braz onde estava hos
pedado. 
Accedendo ac convite, 

Respondi-lhe que nada podia 
dicidirsem consultará meus pães 
o a meu mano José Feliciano 
Mendes. Ao que me respondeo 
que em Casa-Branca aguardava 
resposta minha, e no caso fosse 
pela afirmativa, voltaria para 
combinarmos. 
Depois de ouvir à meus pães e( 

irmão, e à vista de tantas vanta
gens, tomei a resolução de acei
tar o seu convite. 
Devo, entretanto, declarar que 

meo referido mano concordou. 
mas cem uma tal ou qual reluc-
tancia, porque sendo mais expe
riente do que eu, desconfiou na
turalmente de tanta impostura, 
na qual cegamente acreditei. 
Tendo recebido carta minha 

neste sentido, dirígio-sè para 
aqui, e entrando em combinação 
sobre as condições da sociedade, 
respondeo-lhe que a única era eu 
entrar com a q u a n t i a de 
2:000$000rs. e arranjar fregue-
zes, e que tudo o mais corria por 
sua conta. Tratou immediata-
mente de escrever a minuta do 
contracto, querendo que fossemos 
logo ao Tabellião. 
Ponderei-lhe que desejava ou

vir algumas pessoas sobro a for
ma do contracto, attouta a mi
nha pouca pratica de negócios 
commerciaes ; o que leito, acei
tei o tal contracto com alguma 
modificação. 
Fomos então ã Corte, e alli 

xJiegaòos,i.fomos no di 
te â tal casa commercial, e gÉ 
vez de achar o Exm. Barão^E 
Arantes, encontrei os Srs. Silva 
Tinto & Comp., dizend >-me o Sr. 
Leão que o seu compadre Barão 
estava na fasenda, que a casa 
e os capitães orão delle, que ha
via mu lado de firma para facili
tar a liquidação etc. etc. 
Uzando de evasivas, para que 

eu fizesse a apartação dos objec-
tos, e não élíe, -desculpou-se di
zendo-me que tinha muitos afa
zeres, entrega de papeis e pres
tação de contas etc, mandandoj padidos 

continuei a fazer o sortimento. 
Convidando-me a sahir a rua, 

fez-mo entrar em casa de um 
joalheiro, e aprosentou-rae dizen
do ser este seu cunhado, o ahi 
fe.5 um sortimento de jóias, di
zendo-me que com olle »n arran
java muito bern. 

Ora quem deixaria de ser illu-
dido por uma creatura que pa
rece ter nascido sò para illu-
dir \ 
Entre outras historias com que 

procurava illaquear a minha 
boa fé, também contou-me que 
tinha uma casa onde residia, 

cordou depois de muita relutân
cia, 
Feito o balanço, o seu primei

ro cuidado foi cortar as nossas 
relações, naturalmente para evi
tar que eu lhe lançasse em rosto 
tantas bandalheiras. 
Illudio-me ainda, não queron-

do que apparee.es.se o seu nom.3 
na firma social : mas o motivo 
soube depois que era por ser ne
gociante fallido e alçando en 
ciacoenta o tantos cantos ! ! ' 
O Sr.Leão era de tão boa fé,ao 
ponto de aproveitar-se de um en
gano dos Srs. Siqueira, Silva o 

jontractada por quatro annos, ei Sapucaia, a propósito de uma re-
qíiâ só o aluguel dava para pa
gar uma em Ytú, e lhe restaria 
bastante. Que a mobília da ca
sa era sua, que não trazia por 
causa da despeza, e que ia ven-
del-a para aqui comprar outra. 
Que tinha dois sitios em Cabreu-
va, dos quaes logo fazia venda, 
ou boas safraj de café etc. 
No entanto tudo isto não pas

sava de contos da Carochinha. 
Estabelecemo-nos afinal nesta 

cidade, e quando eu procurava 
angariar freguezes, o Sr. Leão 
fazia estudos para retiral-os da 
casa, com seus modos estúpidos 
e grosseiros, com a sua falta de 
educação. Entre outros pessoas 
áquem escandalisou com suas 
maneiras brutaes, citarei apenas 
o nome do nosso freguez o Sr. 
Antônio Domíngues de Sampaio. 

igado p*i|p Sr. Leão, acei
tei o offereciraento de um amigo, 
de quem recebi uma quantia em 
dinheiro, levando as suas ins-
trucçães. 
Entretanto, a propósito deste 

negocio, quantas mentiras e ca-
lumnias não inventou semelhan
te homem para comprometter-
me. 
Escusado é dizer que o Sr.Leão 

tudo facilitava, dizendo-me sem
pre que a casa ia muito bem, que 
tinha lucro e não pequeno, con
tinuando, a fazer pedidos o mais 

acorn-'n,ue ou me entendesse com o Sr. 

panhei-o, e alli chegando, disse-
^Çne elle o seguinte : 

«Que por causa de seus on-
commodos de saúde, não podia 
continuar a residir na Corte, e 
que em vista,disto o seu compa
dre e cúnigo Barão de Arantes 
promotteo-lhe um abono para es
tabelecer uma casa commercial 
em qualquer ponto desta Provín
cia, visto que ê o lugar onde go-
s:\va melhor saúde. 

Que tinha conhecido que eu 
era uma pessoa aqui muito esti
mada, com muito boas amisades, 
e por escé motivo lembrou-se de 
me propor uma sociodade ; que 
em casa do Barão faria o sorti
mento quo quizesse, e que os pró
prios preços seriáo determinados 
por elle, tal era a confiança que 
merecia ao seu referido compa-
die Barão.» 

Domingos Braga, que era a mes
ma cousa, como me havia dito 
ern Ytú. 
Causando-mo certa estranheza 

este singular procedimento, co
mecei a nutrir uma ceita pre
venção, e propuz-lhe ficar tudo 
de nenhum effeito ; ao que res-
pondeo-me—«que quem não tem 
coragem não ganha dinheiro,— 
e isto foi dito com modo zom-
beteiro e acompanhado de u n 
riso estudado. 
E ainda acerescentou : 
«Quem sabe lá se não nos sa-

hirá um bom prêmio no bilhete 
de loteria que compramos ho-

jo I M ! 
Pouco temos de comprar â di

nheiro, e para isso já lhe previni 
que trouxesse um conto de réis, 
e esse está ahi, o que nos falta ? 
Em vista destes palanflorios, 

Por diversas vezes lhe ponde
rei que não convinha uugmen-
tar o passivo, mas tinha sempre 
em resposta que a casa ia muito 
bem, o que infelizmente acredi
tei pela confiança que a sua as-
tucia soube crear .para commt-

go. 
Um dia o nosso caixeiro 

Joaquim Bueno Pacheco disse-
me particularmente queavísava-
me de que ouvira o Sr. Leão di
zer que pouco se importava que 
a casa levasse o diabj, porque 
elle nada tinha que perder, e 
que eu ora que tinha de agüen
tar com tudo. Levei isto ao 
conhecimento do meu mano José 
Feliciano Mendes, e este acon
selhou-me k dar balanço quanto 
antes. Propondo o balanço, o Sr. 
Leão exasperou-se dizendo-me 
que precisávamos de dinheiro e 
não do balanço, no qual con-

messa de papel da impressão. 
O Sr. Leão é tão honrado, que 

negou-se á mostrar a caderneta 
das suas despezas partícul ir?s ;' 
O Sr. Leão tem tanta dignida

de, que lançou em minha c >nta 
a quantia de 20$OOQ pela publi
cação de um balancete da Ir
mandade dos Passos, quando a 
typographia era de minha pro
priedade, o o Sr. Leão nella não 
finha um real .. 
Cobrou ainda a importância de 

annuncios e rótulos, quando ou 
nada cobrai por estes trabalhos 
todas as vezes quo dalles mo en
carreguei. 
O Sr. Leão sob um pretexto 

futíl,cortou commigoAs«ua<? re
lações ; entretanto quando o Sr. 
Joaquim Clemente da Silva, o 
poz na rua da arm 
«Província de S. BA 
avulsos que distribuio nesta c ' 
de, o Sr. Leão andou s ^ ^ m p ! ^ 
nhando covardemente para ouo 
ínterviessera perante aquelle Sr., 
para o não desmoraüsar ! 
Pondo em jogo a baixeza do 

seu caracter, procurou semoro 
indispôr-me com pessoas que ma 
dispensavam sua amisade..-
frora longo narrar todos o<? 

taclos que attestão a natureza 
miserável deste indivíduo. n n* 
felizmente está hoje conhecido 
nesta cidade. 
Que qualificação tem o <JOU 

procedimento, medindo particu
larmente 150.000 â me* mano 
José Feliciano, e mais tarde lan
çando esta quantia em debito 
ao mesmo k firma social ? 
Para mostrar qual é o seu ca

racter, basta referir o que fez 
em presença de algumas pessoas, 
sacudindo as abas do paletot, a 
dizendo que daquilo modo havia 
d e Pagar 05 seus credores... 
Dizendo sempre que a casa ti

nha saldo, contando entretanto 
à um credor, que eu pretendia 
dar-lhe prejuiso... 
Seria -interminável historiar 

as proezas deste cavalheiro de 
nova espécie. 
Para mostrara sua face moral. 

basta referir o seguinte, que deo-
se com uma pessoa desta cidade. 
Julgando inconveniente que a 

mulher do Sr. Leão freqüentas
se a sua c^a, previnio-lha doUa 
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resolução, afim de que não cru-
sasse mais os seus portaes ; e is
to mesmo coromunicou ao refe
rido Sr. Leão, que foi «D porta
dor. Pois ainda assim este Sr. 
continuou a freqüentar a casa 
como se nada houvesse, G não 
se dando por offendido ! ! ! ! 

Para terminar; 
Sabendo o Sr. Leão que uma 

pessoa de fora, que estava nesta 
cidade, tinha de seguir para Ca-
breuva em companhia de sua 
mulher, no mesmo dia om que 
elle para là se dirigia, esperou-
os propositalmente no caminho, 
e offoreceo âquella senhora um 
1 ugar no seu troly ; fineza que 
*oi aceita, ficando esta em sua 
compaflh!a, tendo seu marido se
guido adiante. 

O miserável julgando realçar 
rs seus planos, tal insulto diri-
gio a mesma senhora, que a fez 
prantear. 
Valeu-lhe a intervenção do 

conductor Miminx Balduino, pa
ra repellir á sanha deste abu
tre... 
Nada mais preciso accrescen-

tar. 
Ytu.-W de Maio de 1883. 

Feliciano Leite Pacheco. 

Jundiahy 
O abaixo assignado, ex-sachris-

tao da Matriz d'esta cidade, re
tirando-se para S. Paulo, onde 
vae cnrssar as aulas do Seminá
rio Episcopal, cuja entrada lhe 
foi franqueada pelo caridoso, be
nemérito Reitor o Revmo. sr. 
Conego João Alves, faltaria à um 
sagrado dever, do gratidão si 
deixasse de patentear ao publico, 
o sincero reconhecimento, que 
consagra ao Revmo. sr. Vigário 
João José Rodrigues,, e sua vir
tuosa mãe D. Jezuina Ribeiro dos 
Santos Rodrigues* que lhe dis
pensarão sempre inequívocas pro
vas de aroisade e amor paternaes 
durante sua permanoncia n'este 
lugar, approveitando também a 
opportunidade para agradecer ao 
bondoso povo Jundiahyano, o-
frauco e loal accolhímento que 
lhe prestarão, pedindo k todos 
hajão desculpal-o de qualquer 
falta involuntária, que por ven
tura comettesse no exercício de 
seo emprego. 
Jundiahy, 15 de Maio de 1873. 
João Baptista de C. Pimenta 

EDITA 
O Dr. Deodato Cesino Vilella dos 

Santos, Juiz Municipal d'esta 
Cidade de Ytú e seu Termo. etc. 
Faz saber que pelo Doutor Juiz 

de Direito da Comarca, Frederico 
Dabnoy de \vellar Brotero, lhe 
foi communicuõo haver designado 
o dia 21 de \í*k> próximo futu
ra as 10 horas da manhã, para 

]* sessão ordinária 4o 

Jury, d'este Termo, que trabalha 
rã em dias consecutivos, e que 
havendo procedido ao sorteio dos 
48 Jurados,"que tem de servir na 
mesma sessão, em conformidade 
dos arts. 320,327 o 32S do Regul. 
n°. 120 de 31 de Janeiro de 18-12, 
forão sorteados e designados es 
cidadãos seguintes: 

CIDADE: 
Antônio Dias F. de Sampaio 
Antônio Eusebio R. Sobrinho 
Agostinho de Souza Neves. 
Barão do Parnahyba. 
Bento Paes de Barros, 
Carlos Grellet. 
Cesario Naziazeno Galvão. 
Evaristo Galvão de Almeida. 
Elias Antônio i\ Mendes. 

10 Francisco F. de Barros. 
H Dr. Francisco F. de B. Júnior. 
12 Francisco Bernardino C. O» 
13 Francisco Ferraz de Camargo. 
14 Filippe de Paula Bauer Jor. 
15 João Dias Aranha de Quadros. 
16 João Pedro Dias Ferraz. 
17 João Henrique S. Castro. 
18 José Mendes Galvão. 
19 Dr, José Manoel de A.Alvim. 
20 Dv. José de Paula Leite de B. 
21 Dr. José Elias P. Jordão. 
22 Dr. José Manoel da F. L. Jor. 
23 José Augusto M. Moraes. 
2i José Antônio de Souza. 
25 José Feliciano Mendes. 
26 José Nardy de Vasconsellos. 
27 Joaquim Mariano da Costa. 
2S Joaquim Clemente da Silva. 
29 Joaquim Alves Fêo, 
30 ígnacio de Moraes Navarro. 
31 ígnacio de Almeida Mattos. 
32 Luiz Augusto Dias Aranha. 
33 Tristão Mariano da 
34 Tristão do Abreu Iían 

INDAlATFB/j 
3."i Antônio Joaquim 0$ 
36 Benjamim Constante " <íe~A. 
37 Francisco A. N. (.Joelho. 
38 Francisco Galvão de B. Leite. 
39 Firmino de A. Leite. 
40 Jcão de Almeida Prado. 
41 João de Almeida P. Júnior. 
42 Joaquim Rodrigues de Barros. 
43 Jesé Manoel da F. Leite. 
44 ígnacio de Paula L. de Barros. 
45 Theophilo de O. Camargo, 

C A B R E U V A 
46 Antônio Joaquim de Moraes. 
47 Isaias de Assis Oliveira. 
48 Pedro Florencio da S. Júnior. 

Aos quaes todos e k cada um 
de per si, bem como á todos os 
interessados em gorai se convida 
paaa comparecerem na casa da 
Gamara Municipal, em a sala das 
sessões do Jury, tanto no referi
do dia e hora, como nos seguin
tes, em quanto durar a sessão, 
sob as penas da Lei si faltarem. 
E para que chegue a noticia à 
todos, mandou não sò passar o 
presente edital, que será lido e 
afixado nos lugares mais publi 
cos,como publicado pela impren
sa. Cidade de Ytú, 9 de Abril de 
1883.—Eu Francisoo José de Andrade, escrivão dr> Jury, qua o escrevi. Deodato Cesino Vilella dos Santos. 4—3 

bís^teca nflBBraHis U B 

, O abaiso assignado participa aos Srs. Fazen
deiros, que acaba de chegar ã sua casa de nego
cio, a rua Direita u m grande sortimento de bae
tas e cobertores, próprios para escravos, os quaes 
vende por preços baratissimos, fazendo reducção 
nos preços aquém comprar em porção. Q—á. 

Ytú, 29 de Abril de 18S3. 
Guilherme Cotchins* 

^LorobatioR, gyrrmasti« 
ca e eqüestre 
D I R E C T O f í 

Extraordinário espec-
taonlo e m beneficio pa
ra fepta do Divino 

Espiaito Santo 
O espectaculo será composto de IO scenas, o* 

trabalhos que mais agradarão ao publico serão 
apresentados, a banda de musica pela primeira vez 
tocará a importante peca de musica intitulada a 
A M E I A NOITE. 
Na representação tomarão parte dous palhaços. 

A's 8 horas c 1 quarto 

«-a* 

Entrada, 
Criança, 

14000 
$5Ü0 

Typ. d wlrapr^nsa VtinttJa 
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